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INTRODUÇÃO 

As onfalopatias destacam-se dentre as mais importantes enfermidades que 

acometem bezerros nas primeiras horas de vida. O umbigo é o principal 

canal de comunicação entre o neonato e a mãe por meio da artéria, veia e 

úraco1. Porém, após o nascimento essa via se perde, expondo o coto 

umbilical ao meio ambiente e microrganismos1. Dessa forma, visando a 

prevenção de onfalopatias, objetivou-se descrever sobre o tema como fonte 

de informação. 

 

METODOLOGIA 

Foram analisados artigos indexados, trabalhos científicos e sites de órgãos 

nacionais e internacionais, na língua portuguesa e inglesa sobre o tema na 

plataforma Google Acadêmico publicados nos últimos dez anos. As 

palavras de busca foram: onfalopatias, afecções umbilicais e bezerros. 

 

RESUMO DE TEMA 

A membrana amniótica, veias, artérias umbilicais e o úraco formam o 

cordão umbilical1 (Fig. 1). A principal função das veias é o transporte do 

sangue oxigenado da placenta para o fígado do feto2,  as artérias umbilicais 

conduzem o sangue fetal não oxigenado2 e o uráco, por sua vez, possui 

como função conduzir a urina do feto para o saco alantoide3. 

 

 

Figura 1: Estrutura do umbigo de bovinos (Fonte: MilkPoint). 

 

Após a ruptura do cordão, tem-se a formação do coto umbilical, 

representante de importante porta de entrada para microrganismos4. 
Assim, em caso de umbigo inadequadamente curado podem ocorrer casos 

de inflamações (Tabela 1) e evolução para processos mais graves devido a 

ascendência de patógenos5. 

 

Tabela 1: Classificação das inflamações (Fonte Autoral). 

Processo Denominação Processo Denominação 

Onfalite  inflamação do cordão 

umbilical ou dos 

vasos SOMENTE na 

porção extra-abdominal 

Onfaloarterite  inflamação intra-

abdominal da 

artéria umbilical 

Onfalofle

bite  

inflamação intra-

abdominal da veia 

umbilical 

Onfalouraquite inflamação intra-

abdominal do 

úraco 

Onfaloarte

rioflebite 

inflamação intra- 

abdominal da artéria e 

veias umbilicais 

Onfalouracoarteri

te 

inflamação intra-

abdominal 

do úraco e da veia 

umbilical 

Onfaloura

coarterite 

inflamação intra- 

abdominal do úraco e 

artéria umbilical 

Panvasculite 

umbilical 

inflamação intra- 

abdominal das 

artérias e veias 

umbilicais e úraco 

 

O diagnóstico precoce de afecções umbilicais tem relação direta com o 

sucesso do tratamento5. De modo que deve basear-se em anamnese, exame 

físico e achados hematológicos. Durante a anamnese deve-se questionar 

sobre a condição higiênico-sanitária das instalações, colostragem e quais 
os cuidados relacionados à assepsia e cura do umbigo1. Ao exame físico, 

utilizar método de inspeção e palpação, sendo que aumento de volume, 

hipertermia, lesões supurativas e miíases podem ser característicos na 

inspeção6 e região espessada, sensibilidade, vasos umbilicais endurecidos 
são indicativos à palpação2. De acordo com as manifestações clínicas 

pode-se classificar a lesão umbilical (Fig 2). 

 

 

 

Figura 2: Escore clínico para avaliação do umbigo conforme gravidade 

da lesão (Fonte: Adaptado de SEINO, 2014). 

 

As complicações da má cura do umbigo mais comuns são: miíases, 
poliartrites, broncopneumonias, abscesso hepático, cistite, meningite, 

septicemia (associado a falha de transferência de imunidade passiva) e 

peritonite7. 

Como tratamento recomenda-se a profilaxia, antibioticoterapia, 
imunização específica ao agente identificado e cirurgia, em casos 

necessários6 (Tabela 2). 

 

Tabela 2: Protocolo de procedimentos clínico-cirúrgicos das afecções 

umbilicais (Fonte: Guia on-line da clínica buiátrica). 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cura do umbigo deve ser realizada imediatamente após o nascimento de 
bezerros em substância antisséptica e desidratante, cerca de 30 segundos 

por dia, até que o umbigo seque totalmente e se desprenda. Para garantir a 

eficiência do processo recomenda-se avaliar a condição umbilical pela 

palpação direta diariamente.  A prevenção é a melhor alternativa para 

evitar futuras complicações como a poliartrite séptica. 
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